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Para cüiistóguir|o aífasíamento do dr.Othon Madcr do cargo de F refeito Municipal 
. .     , t?  , jicc,. n^o « cr ronrcirio mine nionfliros cm. lá munindo de petrechos pa- ■ Ponha-se á provn, cem ea- 

Depois da manifestação es- 
trondosa que o povo P™ta; 
grossense fez ao dr. üthon 
Mader, prefeito municipal da 
cidade, aquelles que, reaciona 
ria e condcmn avelmen !e, de- 
sejam a ascenção d6 um, ®f1' 
poso politico á curul prefcitu- 
ral, recolheram-se, ataranta- 
dos, ás suas tocaias, afim de 

riadio contra o actual gestor sidente do^Syndicato Ferro- 
de nossos negocies públicos ' 
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aguardarem o momento asado 
para a prosecução da soez ur- 
didura com que pretendera al- 
cançar o seu intento. 

Esse momento asado, jul 

. . ■■■ j mumcipaes. 
Estão premeditando um gol 

pe politico parai conseguir o 
affastamento do dr. Othon 
Mader do cargo de prefeito 
municipal 1 

Ainda hontem, tivemos &p- 
portunidade de ouvir ao sr. 
Tobias Macedo, presidente do 
Syndioato dos Empregados de 
Serrarias. S. s. nos disse que 
um conhecido causfdico da- 
qui, assaz conhecido por suas 
astucias e artimanhas, lhe af- 
finnára que o dr. Othon Ma- 
der é o único responsável pe- 
los dispositiv s parei a es do 
edital de concurrencia para o 
fornecimento de luz e força 
ao Município. 

— E o^ senhor acreditou, 
perguntámos ao sr- Tobias, 
nessas insinuações? 

— Eu não- respondeu-nos o 
honrado procer proletário. 
Ao contrario, contestei essa 
asserção, ponderando que as 
bases do edital foram assen- 
tadas pelo proprio interven- 
tor. O causídico disse que 
não e continuou, loquazmen- 
te, fazendo tis suas conside- 
rações. 

— O Syndicato dos Empre 
gados de Serrarias apoia um 
movimento popular para a 
derogação de certas cláu- 
sulas d© edital? 

— Apoiá-lo-á, solidário com 
as demais instituições de clas- 
se. Se, porém, Imprimirem a 
esse movimento pretenções 
políticas, manejos censura- 
veis, os perarios da Syndica- 

viario, sr. Pedro Nunes. 
S. s. teve quasi que as mes 

mas expressões, frisando que 
a dignidade do oorrecto ope- 
rariado ferroviário não se mol 
daria nunca a esses mesqui- 
nhos manejos políticos. 

O Syndicato Ferroviário 

está prompto, disse.nos o sr. 
Nunes, a emprestar a sua in- 

, teira collaboração a tudo 
1 quanto vis benefícios sã s e 
alevantados á collectividade. 
No caso da luz, formará ao 

rançada çnjos pioneiros cm, 
punhem o estandarte de ga- 
nanciosas ambições a posi s 
de mando! 

3, A nossa reportagem tem Se a muc -t -- t»"'uma au 
lado das demais instituições! aüscultad. o animo da nobre «caso da luz. clame o povo pa- ministração honesta e profi 
d , cidade. Nunca, porém, a-! classe proletária, agora que ra que ella tenha uma soiu- eiva e paqa dar inicio a omi . ! _    ^ ca nc, oôn cntfçf nriCriíí - Olltirn. íIp rnnnr»ir!a/ipl 

lá munindo de petrechos pa- i Ponha-se á prova, com es 
ra uma nova refrega cívica, ses clamores, ;a, honradez de 
e só pode eiogiar, ardor sa- nossos governantes, e nflo s« 
uente, a ■ 'Uitude dos nobres façam protestações turbulen- 
obreiros do pr-gresso. tas e i "justas, que só servirão, 

a que. tão prende se ao quiçá, para,, cercear uma a d- 

  q Svniiicato ferroviário i companharemes qualquer ar-' ao que parece, o povo se cs- ção satisfact ria. outra, de rapacidade! 
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T-Tcqp momento asciuo, jui- vhtjs, os peidii^a vio ♦>j . . * f j Pnm ' 
onm esses noliticos de baixa to que "presido saberão esco-■ Direciona do Centro de 

.resurgi- lher o caminho que condiz mercio e Industna, afunde 

fl questão da luz 'ijj 

A reunião cie honltm do Ccjí- 

l^o de Ct mmercío e industria. 

Não se reuniram as demais 

entidades 

Estiveram reunidas hontem portantes e fazer-lhe explica i volucionana, puohca um com 
( ouselho Consultivo e t fões valiosas referentemente mumeado ouunao aa vis..ma o conseino v- ?u , •   i.„ cidaüe de .Mctiier-v, auauu- 

momento politico 

■ ataclonal 

FUNDADO O "DRAGAO 
1U0, 2õ (União) — "O Ha- 

dicai", orgão iia esquerda re- 

estofa, chegou com o resurgi 
mento da questão da luz. 

Fazendo do momentoso e 
importante problema um ar- 
dil de guerra, esses rapaces 
peões das cáüsas condemna- 
veis estão tentando, sagazmen 
te, escondidos sob o rebuço 
da intriga, levantar o opera- 
<111111!» M-HHI H M t ' " ' " 1 > *•* 

lU UUC L»l COIAIC    r • i 
lher o caminho que condiz ' niercio e Industria, afim de 
com sua dignidade. Jamais se Ser traçada a acçao que esta 
prestarão a instrumentos de j entidade desenvolvera relati- 
manobras ardilosas dv politi- vãmente ft niomenlosa ques 
cos ambiciosos e inescrupulo. tão da luz 
sos. Aberta a secção pelo 1° vi- 

ce presidente em exercício. 
Tivemos opportunidade de sr. Elias Zacharias dos San- 

palestrar, também, com o pre tos, S. S., depois de dizer 
n h m m i' »•»■> , 

Um medico recusa-se 

a atteoder uma enfer- 

ma. E receita ... te 

lepalhicamente | 

i 3' ng Jifljnáii 3118 BSS 131 táítl 

Uma queixa gravíssima 
trouxeram-nos hontem à re- 
dacção. Um medico, pioiu 
rado á noite, para assistir a 
uma senhora em perigo de vi- 
da, recusára-se a cumprir o 
seu dever profissional, faltan 
do também aos maTs comesi- 
hhos princípios humanita- 
rios! 

E' deplorável, diziam-nos 
os queixosos, dizemos nós, e 
clirá, infallivelmenté, toda a 
população de 40 mil habitan- 
tes, que uma pessoa enfer- 
mando súbita e gravemente, a 
noite, esteja no risco de pc- 
reoer em Ponta Grossa á min 
gira de recursos médicos! 

A grave denuncia nos ,oi 
trazida pelos srs. Jairo de 
Souza Lima, dentista, e Dcm- 
jamin de Castro-, O facto foi 
o seguinte. A esposa do sr, 
João Boamorte, constructor, 
foi acomettida de grave em 
feemidade, pela madrugada 
de ante hontem. 

Os seus cunhados, os mes- 
mos informantes nossos, cot - 
reram em busca dos recursos 
scienlificos de diversos clí- 
nicos, ás 2 horas da manha. 
Em casa de alguns facultati- 
vos, informaram que esles 

discipidos de Ascleprás, a- 
cham-se ou era viagens, ou 
ausentes, attendendo clientes. 

Os srs. Souza Lima e 15 
Castro recorreram, éntão, ao 
dr. Joaquim de Loyola. Es- 
te clinico, ouvindo-os, decla- 
rou que absolutamente nao 
arredaría pé de casa. 'Ui ' 
insistissem sobre a urgencit 
do caso, o <lr. 
teu" SEM EXAMINAR A DO- 
ENTE... Esta receita esta 
em nosso poder. - 

Atarantados pela Situaça 
affüctiva, aquelles srs. jã ianl 

se retirando; reflectindo, P0- 
rém, que uma receita assim 
um tanto empyrica poderia ser 
a morte e não a cura, volta- 
ram ,a implorar o 4r. Loyola 

os acompanhasse. 
Declarou lhes, visivelmente 

de mau humor, o dr. Loyola, 
que como o sr. Boamorte não 
era "seu freguez". não atten- 
deriaü 

E teria a pobre senhora pe- 
recido se ás 5 horas^ da_ ma- 
nhã os seus cunhado! nao ti- 
vessem encontrado o distinc- 
to facultativo dr. Harold- L 1 

trão, que foi medicá-la! 
Perguntam os queixosos: 

com o saltamos da cama mal 

dos fins 4-, reunião, externou 
o seu desejo die que o Centro 
de Comraercio e Industria, na 
questão íi3" luzt vizasse única 
mente os interesses da collec 
tividade e não, de forma al- 
guma, o de pessoas, fossem 
eüas quaes fossem. 

A assembléa approvou, sem 
discrepância, esse parecer. 

O sr. secretario procedeu, 
em seguida, á leitura de um 
officio do dr. Othon Mader. 
respondendo a um convite 
que lhe havia dirigido o Cen- 
tro, para visitar sua sede e 

ao novo edital da luz 
Ficou resolvido, deante des 

sa resposta, que uma comiuis 
são, composta dos srs. Eiias 
Zacharias dos Santos, Adal- 
berto Carvalho de Araújo, 
Manoel Macedo Sousa, João 
Buss, Diarcy Portella, e Vicen 
te Motti, se dirigir-se, segun 
da feira próxima, ás duas ho 
ras da tarde, ao dr. Prefeito 
Municipal, afim de obter 
deste esclarecimentos sobre o 
edital da luz. 

De posse dessas elucidações 
do Governador do Município, 
a DirectorLa do Centro de 
Ccmmercio e Industria convo 
cará, posteriormente, sua As- 
semblea Geral, que decidirá 

cidaue de Niclheroy, anaun- 
cianuo que elementos mais a- 
vanç.odos da arrrente revoiu- 
cionaau fluminense íundarara 
uma sociedade secreta, deno- 
minada "Dragão Negro", com 
a finalidade de amparar a re- 
volução. 

o que fez. Os ministro» aa, 
teciparani a renuncia, afia) 
porem iss.a nada quer dizer. 

O combinado será cumpri- 
do e entrarão para o Minuta 
rio três novos ministros, «pjí 
coliaborarão com o sr. G«» 
túlio Vargas, a quem auxilia- 
rão nos trabalhos para • 
Constituinte, de accordq com 
os programmas das frente# 
únicas, cujos pontos oardiae» 
estabelecidos.^ inclusive a for» 
ma de governo, que será re- 
publicano federativo. 

E* o que está combinado, 
não restando duvida que o 

-.u vv,".»"/ governo cumprirá no período 
A's 14 horas recomeçaram ; que é questão de mais dias, 

■ " " ■ Blenos dias. 

SO' VOLTARA' AO CLUBE 3 
DE OUTUBRO SE ESTE RE- 

PARAR OS ERROS QUE 
PRATICOU 

- ,  uesia ciuaue cuiu x ui lu .t-ic- RIO, 25 (l nião) — O RO», 
quaes as providencias que a , fazeuda em Irapuasinh >, o sr- gre eStá se fazendo com gran- neral Go'Cs Monteiro fez ho- 
eiiíidade tomará para modi- Borges de Medeiros que foi o in imnm-font» 4 

prensa. No intervallo do ai- 
moço. os repórteres ouviram 
algumas conversas entre os 
lideres, inclusive do sr. Fra li- 
eis c , Fi ics da Cunha, irmão 
do interventor, que disse: 

— Estão st decidindo os 
destinos do Brasil. 

O sr. Borges de Medeiros 
teria declarado; 

— Vamos n s confortar pa. 
ra depois cahir na estrada, 

j que temos dle percorrer de 
! hoje até o fim! 

RECOMEÇARAM OS TRA- 
BALHOS 

CACHOEIRA, 25 (União) 

INICIOU.SE A COIsFEUSN- 
CIA DE CACHOEIRA 

CACHOEIRA, 25 (União) , 
— O general Flores da Cunha i 
e sua comitiva chegaram aqui 
hoje ás 9 horas e 30 minu ( os trabalhos da conferência 
tos, viajando em trem espe- ! ^ Cachcéíra. Espera-se que 
ciai, sendo recebidos na "ga- os mesmos durem até ao anoi 
re" ferroviária pelo mundo tecer. Devido aos últimos 
official c grande massa poi- temporaes dos utlimos dias, a 
pular. A's 11 horas chegava communicaçãa telegraphica 
também, procedente de sua desta cidade com Porto Aie- 

ficaçôes do edital da luz. 1 recebido com^ calorosas 
As explicações que a com- [estações populares, 

missão solicitará d odr. Pre- 

mam 

tendo tempo de envergar um participar da reunião de h ov 
traje ligeiro, teria o dr. Lo- tem. 
yolã deixado de atlender, jul- / q dr. Prefeito Municipal, 
gando-nos mendigos à vista em tformos amaveis c cava 
da indumentária? lheirescos, disse, nesse officio, 

Não! Não foi por isto. da impossibilidade em que es 
Mendigos ou assassinos que fava de, hontem, compaíccer 

fossem, o medico devera at- /, sede do Centro de C mmer 
tende-los! Porque, "quem não i cio e industria, a qual, entan ^ ferro; 
quer ser lebo, nao lhe veste t0) visitaria, com prazer, em cláusula 7*: exiguidad 
a pelle"... e o medico, ao cot Occasião mais própria. ; o d lim anno e mei 
lar grau, jura que será huma- 
nitário, prestará serviços am 

feito Municipal prendem-se 
ás seguintes cláusulas, consi- 
deradas prejudiciaes á pre- 
sente concorrência publica; 

— Cláusula 3': determina 
ção exacta da grande distan- 
cia alludida; se as duas li- 
nhas de transmissão deverão 
ser sobre uma ou sobre duas 

do praso d. um anno e meio 
. , i„„c „,n Declarou, depois, que rece- para inicio das obras; 

mio, prestará serviços - com grande agrado, na — Clausula 8': inconvem- 
da que cora sacrifício , prefejtura uma comraissão encia de poder a Cia. Prada 
da... em honra da referida entidade, gozar do direito de preferen- 
...e para satis açao de Seu • J^ de expor-W ponte» im cia, mesm , que a proposta 
proprio coraçao 1 - - ' - - 

» « »t ! »*• «-W- 

A conferência entre os che- 
fes dos partid s ganchos e õs 
mais destacados vultos da 
política nograndense iniciou 
se ás 11 horas e 30 minutos 
e foi suspensa ás 12,30, para 
o almoço. 

Sobre esse primeiro, encon- 
tro nada foi divulgado á im- 

■ cia, mesin-i , . _ 

■ 
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que apresentar seja menos 
vantajosa que outra, cujas 
condições, entretanto, poderá, 
depois, acompanhar, em pre- 
juízo do proponente vendedor 
da proposta; 

— Clausula 13*; uma vez 
que a proposta de preço mais 
baixo satisfaça as condições 
de ordem technica do edita!, 

de difficukfadc. Durante a 
primeira parte da reunião fo- 
ram lidas as cartas dos srs. 
J ão Neves da Fontoura e 
Antonio Carlos, trazidas pelo 
sr. Paulo de Nogueira Filho. 

» 
ENTRARÃO PARA O MINIS- 

TÉRIO TRES NOVOS 
MINISTROS 

RIO, 25 (União) — O sr. 
Mario Brand, membro do Di- 
reeterio Central do Partido 
Socral Nacionalista e interme 
dia da corrente bernardis- 
t junto ás "demaches" para 
i incorporação de Minas ás 
frentes únicas de S. Paulo e 
Bio Grande do Sul, entrevis- 
tado pela imprensa carioca 

je importantes declarações 4 
imprensa, dizendo: "Não ò 
verdadeira a noticia do meu 
retorno ao Clube 3 de Outu- 
bro. Gesto de ser cohercnt® 
com ias minhas altitudes. A 
possibilidade de minha volta 
ao Clube 3 de Outubro incor- 
reria no facto de poder essa 
nggremiação desmanchar tudo 
quanto tem feito errado. 'Não 
posso fazer parte de agrupa, 
mentos que manifestem soli- 
dariedade a elementos asso. 
ciados do P.P.P.. muito pec- 
res do que o P.R.P. e ou- 
tras coisas. Quero, acima dt 
tudo, a união do Brasil • o 
Exercito integrado nas «ms 
finalidades, inteiramente U- 

a Prefeitura ficará obrigada j ctos. 
a acctitar, salvo, unicamente, 
se a proposta da ex-conccs 
siorearia fôr idêntica; 

— Clausula 14': ou uma 
das propostas é acccita ou se- 
rá , recusadas todas, visto ser 
imprópria de concorrências 
dessa especie á faculdade, por 
parte da Municipalidade, de 
pleitear qualquer vantagens 
alem das. que constarem da 
proposta e que devem ser as 
apontadas pelo edital. 

Por não se terem feito r<v 

oresentar algum s das insli- 

explic u que a nota do Cat t vr? d,?, acção de elemento» **♦ 
tranhos ao mesmo e daquel- 
les que delle fazem parte, ma« 
que não estão tocados de»*e 
espirito de devotamento. 

ette communicando a renun 
cia colle íiv do ministério, 
está de accôrdo com os fa- 

Proscguindo, o entrevistado 
nccrcscentou: "Às frentes uni 
oas combinaram com o sr. 
Getulio Vargas a recomposi- 
ção do Ministério e dirigiram 
telegranimas aos Estados in- 
teressados, de ccordo com os 
próprios ministros, pois o sr. 
Afrani de Mello Franco a- 
judou » redigir esses telegram 
mas. j 

Rmquanto se esperava a j 
resposta do Rio Grande, a ' 
quem S. Paulo e Minas oon- 

resoliToão final, os 

AíLLIANÇAS DE OURO, PA» 
RA PROMPTA ENTREGA 

na 
" JOALHERIA GRAV1KA • 

ím mirie 

é indi»- 

ILHO/ 

r FORTE/( , . 

Laçaopãpckçam 

com Minha 

SI 

"-o  —   i param a .«o,,.—- 
f ilões convidadas, não se rca ministros demvttiram-se 
Üznu hontem, na sédc do Syn q sr. Getulio Vargas, som 
dicato Ferroviário, a reuniu0 resposta, só podia fazer 
conjnncta das cTirectorias dos CUlIJUIlUlen uitN        
ta entidade, do Syndicato das IMAGENS DE SAN- 
«errarias, do Centro Operário (T0S DE T0D0 0 TamANHO 

llvico e Beneficente, da As- na 

w 

Ir- CARLOS DEL CLARO — Rua Coronel Dul- Deposiía ^ Caixa Postal 53 — Telegrarama "Carliío" 

poníagrossa — E- do Paraná «ddio n. 

sociação Beneficente 2G de 
Outubro, da Comraissão Po- 
pu'ar e dn Associação de La- 
voura, Industria e Commercio. 

Essa reunião ficou transfe- 
rida, cm visto disso, para ho- 
je, ás 16 horas, devendo ser 
realizada no mesmo local. 
 — o—————'   
BELLAS IMAGENS DE SAN 
TOS, DE TODO O TAMANHO 

na 
"JOALHERIA GR ATINA" 

Aa senhoras 

favadelras 
NO ESCRIPTORIO DO SR. 

THFOPHILO G. VIDAL, A' 
AV. VIC. MACHADO N. 76 
DTSTRÍBITE-SE GRATUITA- 
MENTE AMOSTRAS DO AFA 
MADO SABÃO "ÍNDIO". — 
Produto da companhia 
ESTEARIN A PARANAENSE 
S. A. — CURITIBA. 

uma estufa 
pensavel.   
novos typos economi. 
———- cob, desde: 

52:ooo 

' JOALHERIA GRAVINA " 
■t M II ! 1H-lliHMf 11 

F r a c o s 

na Companhia Pnda 
de EIccLricidftde, á 
rua 15 de Nov-, 45. 

n i m n i h 14# 
Um medlcoc cêlebrp reapoo 
de a esta perguntai "Co 
mo livrar-se da fraqu£*tf^ 

SINTOMAS DE FRAQUEZA: Falta de íorçaa motim 
za das pernas, cabeça fraca, euor copiofio Co BK» 

nor esforço, palpitaçÕes, indolência, dcau 
falta de somno, nervos5#roo. 

CAUSAS: — doenças debilitantes, exoÇtos, trjií 
demasiado, etc. 

REME'DIO: Exercícios moderados, 
vos, um cálice de Vanadiol ás pel.dlções. 
O Dr. Migud Coute, netabilidade mundial, dl 
este conselho aos enfraquecido#; "Rjteommeolo 
o Vanadio! como excelbarte tonfeõ raconstítuiRte'* 
E mais de 5.000 médicos sfio da roeggoa eptfuSo. 

O sr. que lê este cons^ho de um granâde Méstra, ^ 
não continue fraco e desanimado. Peça « Vanadfcfi 
á pharmaca mais próxima, e inicie noj.e o tratamecío 
da sua saúde. 7 dias já notará melhor «wSW 
tranquilio, resistência á fadiga, 'Slflpla qç vhtsr, ^ 



Môlinaes 

SYMBOLISMO 
O livro tia vida tem capri- 

chos dramáticos. Tem oapi- 
tulos escriptts cora a íiuta 
negra da mais negra atlicção. 

Ha, muitas vezes, paginas 
de tragédia, no. livra .4» vida. 
Ante istas, o espirito por mais 
forte que seja, esltaca. não 
t^m coragem dc proseguir. 

iE cila chegara, numa pagi- 
na assim. 

Ahi, em cada phrase, em 

E a extranha personagem 
falou ainda: 

— Vês aqueila porta lá ao 
fundo '? Aqueila, se quizeres, 
p derás .abrir com tuas pró- 
prias mãos. 

Ella então, voltou os olhos 
para ;l porta indicada. Viu 
que era larga e lavorada em 
bronze. Sobre a portada ha- 
via um dístico luminoso" E 
esse dístico dizia simplesmen- 
te: Eternidade" 

Ahi ella enchugou as lagri. 
mas, e fionu fdhando para a- 
quellas letras luzentes. 

Como por •encanto toda a cada palavra, o gênio da ca • 
lumnia.;>a|iparecia sinistra, na • sua dôr arrefeceu. 
sau sinistra missão de tudo i Nãa Sentia mais, desejo de 
destruir. 

Os olhos deli,a draltaram-se 
primeiro, aparvalhados. De- 
pois veio o sentimento de rei. 
Volta, ftalvartizou-a. Sacudiu, 
a a mais justa indignação E 
cila ficou de pé. numa attitu. 
de de desaffronta. 

E depois? Dep.is o ímpeto 
de desforra esmoreceu. 
Vencida. E vencida chorou. 

Viu-se então impotente. 
Parque essas palavras a!ei- 

vosas, iessa ánvencionic.c 'es- 
magadora ? Porque ? se per- 
guntava a si mesma sem po- 
êlcr compreherukr. E que fiz 
cu para ser punida assim ? 

Pcriai-a a injustiça. Doia- 
lhe a ingratidã . A surpreza 
negregadai lopprimtaJa sem 
cessar. 

O livro da vid.j tem paginas 
dramaticas, e tem phrases que 
foram impressas com a côr 
do Incto .e-, de sangue; com o 

lis vezes com ó esverdinha- 
liízir "branco, dó" aço, ás vezes; 
(TÕ ' dós toxicofe vioK ntes. 

'Ella chorou. Qdanío tempo 
cj-ímthi ? dias-? mezes ? an.- 
nos? NSò saberia dize lo. Tt- 
nfia perdido ã noção, do tem. 
p|. 
^ calmlmia tem era si, nnu- 

tô da missão de carcereiro: 
fecha as portas da vida. 

Ella cívorou por muito tem- 
Po ainda. E depois olhou... 
Depois escutou... 

Fóra, a vida esplendida 15:1 

alacridade dc um dia festivo. 
Havia' musica e passavam rin 
do,. o§' que sâq felizes. Ella 
ouviu tudo Islo e depois, 
olhou, outra vez para o triste 
reeinti) em que sç via enccr. 
rada. Era apasi escuro, e com 
todas as p rias fechadas. 

• —: Todas, não; falou uma 
vojz atraz de si e mó que res- 
pondendo o seu pensàmenfo 
desesperada, 

Ella vdltòu-se então, para 
quem lhe f idára. Quem seria ? 
uip, ser natural ? «sobrenatu- 
ral ? Dc qu.-. maneira teria 
apparecido ahi ? 

Ella nada sabia. Xq entan- 
to hatla lhe perguntou. 

desaffronta. Não havia den- 
tro de si. nem edio, mm a- 
mor. Não tinha nem um pen- 
samento para o passado, e 
nenhuma idéa sobre q futuro- 

Num rápido movimento de 
introspecção constatou tudo 
isso. Not u. ie achou exquisi- 
to. Só uma cousa sentia em 
si, e isto dominando todo o 
complexa do seu ser; uma ne- 
cessidade immensa de repou- 
so. Só compreendia o senti- 
do da palavra; descançar. 

Ahi o seu inesperado e-x- 
hortador falou outra vez: 

— Queres sahír por ahi ?■ •. 
Ella fez com a cabeça que 

sim. 
Então er.j de esperar que 

elle desse uma chave. Mas, 
não.p apresentou lhe um pu- 
nhal . 

* 
Quando collocaram s bre o 

tumulq delia, ã lousa f unira- 
ria, havia sobre o seu nome. 
manebandooo, uin borrifa de 
lodo. E tiraram dali,' esse lo- 
.o ? Quem havia de cuidar 

disco ? 
E, assim, manchado, o seu 

nome 'ficou. 
..MOEMA 

â íl O S. 

S. Paulo, os srs. Bernardo 
Ossi e Alberto Costa. 

Curityba, os srs. José Fre- 
ne J.sck S. Sülverdersen e 
Augusto Braga. 

Porto Alegre, o sr. Carlos 
Hildebrand. 

Tihagy.jo sr. Lycurgo Cos- 
ta Gomes. 

— Para Curityba, acompa- 
nhado de sua exma. família 
segue hoje o sr. Manuel J. 
Cunha (Nezico), que vae ali 
fixar residência e dedicar-se 
ao coraraercio. 
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CHÁ' D O BRASIL 

REGISTRO CIVIL 
No Cartório do Registro Ci- 

vil foram registrados .cs se- 
guintes : 

Nascimentos; 
Maria da Luz Ribeiro, filha 

legitima de Alfredo e Maria 
de Jesus Ribeiro. 

Augusto Florenski, filho le- 
gitimo de Nicolau e Christia. 
na Flrofinsi.k 

Carmen Julia de Mattos, fi- 
lha legitima de Oscar e Ani- 
via de Mattos. 

Emitia Chaia, filha legitima 
de Pedro e Helena Chaia. 

Casamentos: 
Luiz Nalifikc com Josefa 

Alves de Oüveira. 
Sebastião M. Ribas com 

Silda Leonora Hileenberg. 
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Fabric-j 

NASCIMENTO 
Acha-se «n festas o lar do 

sr. Raul Guimarães e de sua 
exma. esposa d. Ignez Ferro, 
nato Guimarães com o nasci- 
mento da galante Cecília. 

VIAJANTES 
Acham-se nesta cidaijje pr0- 

rodenles do: 
lli 113 t 8 I I i I I 1 

Fazem annos hoje: 
Os senhores: 
Attilio Palenno. 
Rodolph oRibeiro Santcs. 
Silvio Fernandes Silva. 

Capitão Anacleto Pereira 
Reno. 

Fazem annos amanhã: 
A senhora: 
D. Maria cie Lourdes Car. 

valho, digna esposa, jdo sr. 
Raul Carvalho. 

D. Efímê Santos Nascimen- 
to, esposa do sr. Agenor Nas- 
cimento. 

Os senhores: 
Joàé Andreviez. 
Ladiskiu Rosa. 
Trajano d Paula Bastos. 
Manoel Maia.. 
José L. Pinto. 
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TclepKones 2—3—5. Tel cg. "Júpiter. Caixa—150 

Compradores e Exportadores de Herva Matte em 
grande escala e únicos fabricantes dos produetos acima. 
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"Paixão de Mulher" que ve, 
remos hoje «m vtsperal, des- ! 
creve a vida <le uma celebre 
cantora que se apaixona por 
um nã orm nos celebre ladrão. 

Ura flim um tanto movi. j 
mentado e musicado a capri- ; 
cho. 

Finalmente veremos hoje, ' 
uma das melhores obras de 
Greta Garbo, a qual "Cinear. 
'a", a mais autorisad,a, revista 
einemaliographica nacional, 
deu-lhe boa cotação. 

"Inspiração" é uma pelli. 
cuia que focaliza a vidai dias 
grandes artistas, que após te 
rem sido disputados por di. 
versos príncipes do ouro, vem 
cahir rendida pelo amor, nos 
braços de um jovem que só 
nossuio um coração cheio de 
irjnhos por.j ofErecei-lhe. 
Bobert Aíónfgomery, desta 

voz está atem da espectativa, 
conquistando, naturalmente, 
nesta cbra, mais um galhar- i 
dão de glorias. 

Musicas' expressivas e sce- 
narTs deslumbrantes encer- 
ram esta pagina de amor que 
é "Inspiração". 

Para melhores informações, dirigir-se directamente 
á gerencia da firma, o« .por intermedie dos seus socios 
Srs. Osternack, chefe da firma Carlos Osigrnack & Cia. 
e Viliela, chefe da firma Ernesto Vjilela & Irmãos. 

f - À 

% 
■c. ! 

O FILME QUE O RENAS ^XCA 1ÍXHIBIRA' 
EM SOI5E'E DE GALA 

HOJE. 

"Inspiraçãó" c nm filme 
que reàne, com»- nenhum, — 
seiriuàlisiho e rqmance, mate. 
riãltdade e espiritualidade, 
serripre de mãos atadas, sem. 
pre controlados pcl-, direção 
mais do que colosso de Cla- 
rence Brown, 

E' verdadeiramente, a rc- 
denrão dl-"Greta Garbo ! 0 fil. 
me é uma versão moderna de 
"Sa^ho'', de Dairdet. Sém du- 
vida» uma versão inteligente, 
bem explorada no cenário ma, 
gnifico' do filme, dirigida sa- 
biamente c fotografada eom 
um gpsío único. Greta Garbo 

VICTROLAS E DISCOS, PA- 
 RA LIQUIDAR 

na 
" JOALHERÍA GRAVINA " 

são simpes e curtos, n. açao 
é desembaraçada. As sequen. | 
cins, lindas no seu encadea- 1 

menlo uniforme, são um per. i 
feitissimo colar de pérolas i 
perfeitas. Como belesa huma- | 
na, isto é, vida, numa forma ; 
fotogenica e elegante, sem j 
deixar d. ser profundamente 
tragicá, basta citar a cena eií. 
tre Lcwis Stene e Karen Mor 
Ijy, cniminando no suicídio 
desta. As acusações de Judith 
Vosseclli contra Greta Garbo 
c a surpresa ingênua de Ro- 
bert Monígomery, um verda- 
deiro contrasto naquele ambi. 
ente de .-rtlstas outra sequen 

esta linda como poucas vezes leia magnífica. O encontro na. 
esteve. A beleza poética do qnele cafá, então, é uma ver- 
filmo resalta a cada-passo. A 
apreslentação dela, discutida 
inicialmente pela figura sim- 
pática de um empresário tea- 
tral, um pintor, um romanci 
ta e um escultor, vale pelo 
filme lodo, isto é, prova a 
qualidade do cerebro, que 
imaginou aqnellas situações 
todas. , Q, .encontro deia com 
Robcrt Montgomery, a sedu- 
ção espontânea que ela atira 
soh^aole, até a final, no 
quatcç medesto de rapaz, de- 
poig .âaqncda x.cpnqão deli. 
ciosa por aquela "escada toda, 
com* -líqnrie' episodio deslum- 
braiito da aurora a mais aiu 
da ehfeitàr'o filme, é magis- 
tral 1 Igualmente as situações 
segnfrttev, uma a uma, da cena 
de Oscar Apfel proenrando-a 
pela- çíisa toda, terminando 
com fade lout sobre a cartola 
que elle arremessa, sobre o seu 
JeiW, ãfé ás segnlutes, como 
sejam, a chegada dos tios de- 
E i» a visita de Ivone, com 
lUpjtigê «ií.üotçsws nas , da 
fscadaa de içúa prlapallgafe 
flaçtíiiTe c d. uma' ! lesa po. 
ética''C Sensiml, a1 um sÓ- tem- 
põ, admirável; tamhew .. Tu- 
do está liodo no filum ! O 
pena.rio tem Cinema à vonta- 
de c GJgro içe-Çroxvn mostra 
doníiHújar si. úea o fcioslí# 
que conhocemoX Os diálogos 

iaira maravilha de direção, 
interpfetaqio c agilidade- fo- 
togTaphica. Quanta beleza ha 
naquela situação da mulher 
habituada ao luxo te ao ex- 
ólcndor <, que por amnr nftn 
siquer tem dois francos prra 
•vg r o café com leite que a 
fome exige... O tema musical 
que fica desta seqnencia e a- 
componha Ivone até m final 
è muito bonito, como também 
•> é o Noturno de Chonin que 
To'>n M-rsh «». cena do noi 
vado. Não o Noturno, cuja bc. 
'»jç .5 »z . c c cv'11 • rn a 5» a 

"o em que le é posto... 
Greta Garbo vae admirável, 
—o-nte béifl ! Ela aumentará o 

-—St^o com este filme, 
Robetr Montgomery, que anda 
s.- rehabiijtanda dia a dia. a- 
prosenfa, com o seu André, 
deste filme, o seu melhor e 
mais agradável trabalho. Vai 
muito bom ! Lewis Stone. 
Vínríorie Rambcau. Jchn Mi- 
ícn, Artu-- Itoyt e Gwc-n Lee 
comhlçíam o elenco. Claren- 
co Brown lavra ma:s um ten- 
•i*. QftcPi sentir o ronínnce , 
'♦«Bfa fnhlher que teve os hei- | 

.-'n ^ maç 
sentiu o amor nos braços de 

ivn.pm rc is moço do que j 
-Ia, terá sentido toda a be'esa 
sensual e romântica dost^ fil- . 
me. 
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ÍMIíLSÃO í[ PURÍSSIMA PARAf- 
FINA LIQUIDA (BI AGAR-AOAR. 
PARAO TRATAMLNTO OA -, 

'M 

Não é purijatiuo, nem laxatiuo. Age 
mechanicamente, normailsando ai 
funeções nafuraes do intestino. -a- ír. '#■ :ir 

PARA OS CASOS REBSLDES: 
HÜXOLÂGAR COM PHtNOlPHTALEINA mm 35; 

ÍÂ m i-à-v-V-r VarqVIMO a!--'O 
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As pessoas um pouco psy- 
cologas, ou as que e mtudo 
põem reparo ou ainda aquell- 
las que "de nada fazem cou- 
ta". podarão ver que é bem 
certo o ditado que diz: "quem 
c nta um conto... augmenta 
um ponto". 

E bem certo que uma pes- 
soa ao ouvir uma historia ou 
uma anecdòta ou mesmo uma 
rC ticia qualqutr, não tenha 
log0 a vontade irresistível de 
contar a uma outra pessoa 
mesmo que essa outra pessoa 
seja desconhecida. 

Isto já se acha no- intimo do 
indivíduo. 

Mesmo uma pessoa que se 
ufane em dizer que não é no- 
vidade: ra. gosta de repetir, 
já augmentada, uma historia 

u njiia aneedota qualquer. 
As mulheres, principalmen, 

te. depois de varias locuçõvss 
como "Deus que me perdoe", 
"não é por falar mal", "eu 
não gosto de falar de- nin- 
guém", Thesoureiam 0 pro 

Fh ximo com uma verdadeira 
paixão, que é própria do sexo 
ao c uvir alguma cousia que di- 
zem de certa pessoa. 

Mas tudr, já fortemente au- 
gmentado. 

Não lembram^e nunca de 
lapidar um pouco a dita "al- 
guma cousa". 

Por exemplo, num baile: 
(no, bailes é que se gosta 
reais de falar do prdximo, lá 
é que sempre começam os Ta- 
latdribs)-. 

— Répvré1 comp está dan- 
; aquelle moço com a fu. 

"..mn, parece gente- e n.0- entan- 
to é um pé rapado". 

A outra olha e não diz na- 
da. 

L gò chama um,ai amiga o 
diz^- hc muito em segiredo, 
pára que ninguém as ouça. 

"Está vendo aquelle rapaz 
que está dansando com fu- 

j lana ? Áqilelle moço já esteve 
i preso durante três annos, cum 
i prindo. p na por roubo." 

Dois dias depois todas -as 
(Tueliè moço é um assassino, 
moças ficam sabend-o que a- 
um ladrão, um estelli natario, 

..f a um bandido muito pe- 
• qu ■ Lam!) ão eu Al Capo. 

ne. 
E , dito moço 6 um rapaz 

5 jtniit l)pia que se 
SP a p sseió^ou que mora 

nu pr pria localidade em qno 
d rara que elle é um ban- 
dhío. 

Portanto é muito certo, cor. 
tisslmo, que quem cinta um 

'conto augmenta nm ponto. 
P. R. M. 
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ARTIGOS DE' ÓPTICA E 
ÍXAME DE VISTA GRÁTIS 

JOSÉ H. DE MOURA 
Consutotio e Residência — 
Avenida Comm. Viliela 16 
(defronte a Escola Normal) 

Horário: Das 9 ás 12 «JO/LHERD GRAVTN» 

Aos serrado es 
ESTA' A' VENDA NA ESTAÇÃO DE PAULA FREITAS; 

1 Dynamo gerador de õO cavalos; 
1 Circular grande, própria para desdobrar pranchões; 
Trilhos Decauville. 
Tratar com DARCY PORTELLA 011 Astolpho Souza. 

ÜIL NEWTON SOUZA 
   SILVA —   

Crime, Civ-d ^ Gonimíre 
cio. 

E' - r ptorio e Résidíncia: 
Rua Engenheiro Schamber, 
n. 53 (Defronte a0 .Fórum 
Estadia!") — Ponta Grossa. 

(Do Hospital da Santo Casa 
e S- Francisco de Assk do 

Rio de Janeiro.) 

Consultas — Terças, quar. 
tas e sabbados, rias 9 ás 12 
hora.',. 

Consultório —- Rua Coronel 
Cláudio. 39 (ao lado da Phar 
macia Milka). 

ei C' v K 

íl Ferragpns, Louças, Óleos 
Vire Tintas. Artigos Sanita. 

rios. Armas t Munições e 
Artigos Farias" 

fogos 
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SANTO ANTONIO! 
S. JOÃO!!! 
S. PEDRO!!! ||i 
Ultima novidade em ( 

para as festas. Sorti- h 
mento completo dc fo 

de praça e de salão a 
preços de occasião. 

Confecção " Frischmann 
Roupus feitas para hq. 

mena e meninos. Sessão 
de alfaiataria sob medida 
ARTIGOS E PREÇOS SEM 

CONGURRENOA 

MHS EiFiM 

(Legitimes. (Harzrollern). 
[nfcrinaçõe- na Rarbearia Mi- 
guel Max. 

Rua 15 n. 31. 

• t-. evn - 

iâiuíuba 
. Alnga-so uma. com dois 

' quartos, sala de |antar, cosi- 
V 1 :llla com agúa éncanada. Fehal Avemda í- -nades » Infornj.,C5CS nesta redac. 

Pinheiro n0. 25 . ão. 
W-WhH-fr-l-W : H-» a MdH- K • -f? -t-f 

e a 
Vendas por atacado 

varejo. 
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DEPOSITÁRIO! DOS FOGUETES E FOGOS "ADRIANINOS" 

A^ aida Vicentp Madiado n 
35. Caixa Postal 123, Tele 
phone 167. End. Telcgfaphi 

co: Confiança 
— PONTA GROSSA — 
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: Fartifícante Mais Perl 

Reccmnmendado para os Anemia^ Gônva' 
i i:ürasthenicos, txqottados, Dispepticos c 

ticos. 
E: .tiquc-cc o sangue. Augmenta o peso /F 

-•jr-sbrò. Fortalece os nervos. Tonifica cs r- 
.ore oappetitc-Accelera as Foi .as. Rc-v.-■ 

o organismo. 
" Mie58% mais rico cm suF lbr, 
trltlvas que qualquer outro Fórtifíc .: 

■ 
- ■ ' ■ • 
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- | r-qr.l ■ ■0>', — wmsmmjjo. 
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INTERCÂMBIO ESPORTIVO 
-Em outros tempos, quando 

o desenvolvimento esportivo 
da cidade nâ ohavia ainda as 
sumido as proporções cio mo- 
mento actual. os grêmios cia 
cklade sustentaram sempre 
um continuo intercâmbio es- 
portivo com os clubes da Ca- 
pital, e era commum assiv.ir- 
mes o desenrolar de imp > - 
tantes prelios, criando-se ale 
um ambiente de ammosiuade 
entre as duas cid des, por 
que as representações da nos 
sa terra, perfeitamente orga u 
zadas, obtinham, na maioria 
das vezes, brilhantes vict ri- 
ns sobre as da Capitai. 

G interesse pelo nosso m- 
tebol era tão grande, que ate 
as renomadas selecções da 
Paulicéa aqui estiveram, 
forçoso é dizer, as victònas 
que Obtinham sobre os r s 
sos, for.m sempre por dum- 
nuta contagem. 

Não é decorrido mulo 
tempo que o mundo esp 'liv0 

princezino assistiu empo :;an 
tes encontr is contra os princi 
paes grêmios da Capii ■ 
Curityba, Palestra, Alhlebco 
Paranaense, Aquidaban, te. 
aqui estiveram, nos annós e 
1929 e 1930, concorrendo P» 
ra esse util intercâmbio. 

Hoje o nosso futebol encon 
tra-se completamente isolado. 

As temporadas futebolísti- 
cas são constituidas tão so- 
mente de jogos íocaes .1 nada 
mais... 

Existe, entretanti, uma rc- 
Existe, entretanto, uma re. 

sembléa Geral da L. IÇ " 
que pe-iímitte a realisaçao de 
partidas amistosas, mesmo 
eip dias de jogos de campeo 
nato, cuja regulamentação nin 
para perfeitamente os inlercs 
ses dos clubes mandatários, 
não sendo justa a allegaçao 
de que a realisaçãa'de jogos 
dessa natureza prejudiciusm 

os grêmios aos cpiaes perten 
cem a renda do dia. 

E preciso sahinnos dessa 
pásmaceira. Possuimos ele- 
mentos de valor em tod s os 
grêmios locaes e poder s ia, 
independente das pratucas de 
quadro contra quadro- ren i- 
zar alguns encontros, entre nosso seleccicnado c um ;e 
teceionado da capil . pois, 

ess© seria o melh r meio 
incentivar o progresso esp i 
tivo da possa raocidade. 

Petronio.. 

SJ-, r.. r 

■ gii.iÊüè ia ciá ile 
Mais dois interessantes em 

bates se rcalisarão nfl tarde 
de hoje, em pdoseguiimento 
no campeonato da cidade. 

No campo do Nova Rússia 
S. C. medirão forças o bem 
organisado conjuncto desse 
gremi-o e o Americano S. C. 
cuja partiida, está despertan 
do bastante interesse, em vir 
tude do grêmio da Ronda ter 
passgd o si nsiveis modifica- 
ções, prpmeltendo apresentar 
uma representação bastante 
cohe a, em condições de fa 
zer bo figura diante do seu 
afamado adversário. 

Por sua vez, os commanda 
ri; s de João Nascimento não 
desejam perder a fama que 
já desfruetam junto aos seus 

; contendores e empenhar-se ão 
| com grande rdor para a con 
' qnista dessa victoria. 

Vae ser. pois, uma partida 
berti equilibrada, a que se fc 
rirá no campo do Nova Rus 
;i:á e que merece ser assistida 
p r todos. 

JteAÀJíu Juík. 
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Ba Prefeitura Municipal dePonta Grossa 

t Ü 11 H I 

i cambiarias e obedecer as tabe 
| Ias gradativas variáveis se- 
' gundo - consumo. 

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA COM O PRAZO 
DE SESSENTA DIAS PARA EXPLORAÇÃO DA IN- 
DUSTRIA DE FORNECIMENTO DE ENERGIA 
ELETRICA NO MUNICÍPIO DE PONTA GROSSA. 
ESTADO DO PARANA' 

No campo do União Gam 
po Alegro o veterano grêmio 
de Jayme GiiSnjan enfrenta 
ri a possante esquadra do i 
Guaràuy E. C., e promette, , 

; desta Cita, fazer figura bn 
: ibante, frente ,ao seu leal ad 

De ordem do Sr. Dr. Olbon 
Mader, Prefeito Municipal 
deste Município de Ponta 
Grossa, 'do Estado do Parana. 
faço ciente a quem interessar 
possa e de acordo com © De- 
creto Municipal n. 118, de 1/ 
de Junho corrente, quc até o 
dia vinte de Agosto proximo 
vindouro acha-se aberta na 
Secretaria desta Prefeitura 
Municipal, a concurrencia pu- 
blica destinada á concessão 
•do previlegio para a explo- 
ração da industria do íorne- 
cimento de energia e>ctrica. 
para qualquer fim, sob qual- 
quer forma e aspecto, em to- 
do o Município e pco prazo 
de trinta anos, nas condições 
que seguem; 

capacidade da uzina ou nzi- 
nas geradoras d© energia, li- 
nha de transmissão e distri- 
buição que pretenda construir 
ou aproveitar para esse for- 
necimento. 

A uzina geradora não pode- 
rá ser de capacidade inicial 
inferior a mil II.P. e deverá 
dispor de maquinas gerado- 
ras de reserva, com capacida. 
de suficiente para serem uti-1 
Usadas , em qualquer tempo | 
durante o prazo contratual. : 

O concurrente cuja propos- 
ta for aceita, ficará obrigado, 
dentro de trinta dias, a con- 
tar da data da comunicação 
oficial, a firmar contrato com 
a Municipalidade nas bases 
geraes apresentadas, com as 
alterações que se fizerem em 
favor do Município, acresci- 
do de cláusulas garantideras 
dos interesses da Municipali- 
dade e da população. 

7' 
As obras deverão ser ini- 

ciadas dentto de trinta dias 
a contar da data da assina, 
tura do contrato e termina- 
das dentro do prazo máximo 

no e meio. 

8* 
Em igualdade de condições, 

te os preços, mas também as 
condições técnicas do serviço 
e outras vantagens une o pro- 
ponente oferecer ao Municí- 
pio e aos consumidores. 

14* 
A Municipalidades arroga. 

se a faculdade de pleitear na 
proposta mais conveniente, 
antes de sua acceitação defi- 
nitiva, a melhoria de condi- 
ções e a inclusão de outras 
em seu favor- e em caso de 
desacordo absolut0 com o 
proponente, a recusar esta 
também, som que ao signatá- 
rio caiba direito a qualquer 
indenisação. 

15* 
Para facilidade do julga- 

mento, os concurrentes deve- 
rão redigir as suas propostas 
no ordem em que figuram os 
itens do presente edital, re- 
ferindo-se a cada um em se. 

i oarado e deixando para a 

r : moveis 
Acc,. iram»se encommendai 

de move s de qualquer estylo» 
o- , - >; rmbuya 

« üOES E 
vli; iiUADOS 

í 'reçu! mais vantajoso# 
« i pifaça -notivo de estai 
; Mabellecuio u-. . i edio pr» 
prio. 

c «çi. gaiantldc 
m suag cumpiaft 

«ui1 sstíi câsa 
Rua lulia v^anderley* 138 

hdvogado 

. terá preferencia a ex-conces- í parte final as alegações e es- 

versáno. 

Na hipótese da uzina gera- 
dora ficar localisada em pon- 

j u, a grande distancia da ei- 
| datle de Ponta Grossa, para 

1» : garantia da eficiência e con- 
0 proponente deverá ga- ; tinuidâde do fornecimento, 

rantir um funecionamento deverá ser adotada uma das 
continuo e permanente de três precauções seguintes: 
energia elctrica de acordo a) — construção de uma 
com as necessidades do Mu- j uzina geradora nas proximi 

Depois das ires derrotas 
que soffr. a. o tradiccional 
clube da Villa D. Anua Ritta 
resolveu dar maior' efficien 
cia ao seu bando, fazendo di 
versas ni dificações e propor 
Cionando treinos consecutivos 
rozão porque espera se que o 
antigo «clube local enfrentará 
galhardamente o renomado 
esquadrão "bugrino". 

Este por sua vez, depois- 

da dura surpreza que teve, 
quando do encontro contra 
o Olinda S. C., não «uár mais 
faciilitar e.por isso, promette 
entrar em caínpo com todos 
os sons elementos, excepção 
feita á ÍV minguito, que. pare 
ce encontrar se ainda ausen 
te. 

A verdade, entretmto, c 
que na tarde de hoje, í.remos 
o ensejo de presenciar uma 

:par':'ía deveras empolgante, 
e, as arcbibnncadas da rua 
Ermelioo de Leão serão pe 

: qrt' us para a!)"'gar a enor 
: nic assistência. 

nicipio e seu desenvolvimen- 
to, especificando a natureza e 

CstólJS B stesi 

dades da cidade, com capaci- 
dade adequada ao consumo e 
apta para funcionar logo que 
se verifique qualquer aciden. 
te na linha transmissora; 

b) — linha de transmissão 
sobre torres de ferro com du- 
plo circuito; 

c) —duas linhas de trans- 
missão distinetas, uma em 

A Loção Brilhante faz vol- 
tar a côr natural primitiva em     
8 dias. Não' pinta, porque n o | funecionamento e 
é pintura, não queima porque reserva. 
ão contem saes nocivos. E' 

outrfc «m 

«n Larga-siie. 

Oeiía-me pt??! 

> 

XAROPE 

S. JOÃO 

uma formula scientifka do 
"jrande botânico dr. Ground, 
cujo segredo foi comprado 
por 200 contos de reis. 

È' recornmchdada pelos 
3 Os cabellos brancos, 

descorados cU grisalhos, w|- 
tam á sua côr natural prmnti- 
va ser '-T tingidos ou quei- 

■ i * dOt. , 
fiovife cabellos brancos. _ 

5 Ixos casos de calvicie 
az, ijüççjar novos cabellos. 

r, _ Os cabellos ganham 
vitalidade, tornando tintos e 

■ j ■, ísos e a cabeça limpa e 
resca. 

í i,oção Brilhante é usa- 
In •-A-*. Sociedade de São Pau 

' l 
Io e Rio. * 

A venda em todas as Dro- 
■i rias, Perfumarias e Pirar1, 

iàs de primeira ordem. 
D N. S. P. — N. 
6-1-923. 

. rc institutos sanita- 
Lo estrangeiro e analyea- 
lUtòriradã pelo departa- 

uo de Hygiene do Bra- 

As propostas deverão con- 
ter provas da idoneidade fi- 
nanceira e íecriTca dos pro- 
ponentes, declarando com de- 
talhe e precisão: 

sionaria do fornecimento de 
energia elctrica para este 
Município, que nãcT obstante 
estar seu contrato rescindido, 
continua mantendo esse ser- 
viço, com normalidade e sem 
alteração. 

Para g -zar desse direito, é 
necessário que, satisfazendo 
as exigências do presente (.di- 
tai, se manifeste concordan- 
do com as condições da pro- 
posta mais vantajosa, dentro 
de oito dias da data da co. 
municação oficial. 

clarecimentns qu» porventura 
tivppf.|n a fazer. 

PrefeRura Municipal de 
Ponta Grossa, em 20 de Ju- 
nho de 1932. 

HELLENO R. ALVES. Es 
criturario servindo de Secre- 
tario. 

M. SOARES DOS SANTOS 
Causas crimmaes, dvis « 

commarciaes. 
Inventários, divisões dè 

terras e accideutes do trata» 
Iho. 
Rua Augusto Riba» 63 — 
Caixa Posta} n. 165. PW 
ne r. 361 — Pontagroatc 

m-nfe falta 

Fvfco 

9* 

í:! 

E' o melhor para ^ 
tosse e doenças do peito. 
Combate as constipações, 
resf riados, coqueluche, 
bronebite e asthma. 

O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchios e o$ 
pulmões. Milhares de 
curas assombrosas! 

I jn || 1111 T r 4^'-"^'''*'' 

IHHH 

TI o uso regular da Lo- 
' 'ilhante: 

Desaparecem comple- 
is caspas e aífecções 

::',nas. 
""essa a queda do ca- 

a) —preços c condições do 
fornecimjpDtD de energia para 
iluminação das ruas, praças, 
jardins, casa de caridade, re- 
partições publicas .municipais 
e para qualquer outro serviço 
publico; 

b) — preços e condições de 
fornecimento de energia ele. 
trica para iluminação parti- 
cular e demais aplicações de 
usos domésticos; 

c) — preços ^ condições de 
fornecimento de energia elé- 
trica para usos industriais, 
profissionais e agifcolas; 

d) — preços e condições do 
fornecimento de energia ele- 
írica para iluminação particU. 
lar "a forfait", para uma ou 
duns lampadas (taxa para a 
pobreza) até o máximo de 
trinta watts; 

e) — as condições em gue 
poderão reverter para ,n Mu- 
nicípio, todas as instalações 
findo o prazo da concessão e 
as de encampação em qual- 
quer tempo; 

f) — as vantagens que o 
proponente oferece ao muni- 
cipio para aceitação da sua 
proposta. 

A Municipalidade garanti- 
rá ao concessionário: ou seus 
successores, pelo prazo de 
trinta anos, o*,)rivilegio ex- 
clusivo para exploração da 
Industria de forífccimento de 
energia elctrica para qualquer 
fim, © sob qualquer foYma e 
aspeto em todo © Município. 

A concessão do privilegio 
não compreende as zonas não 
servidas pela rêde.de distri- 
buição de energia elétrica do 
concessionário, nem as insta- 
lações elétricas particulares, 
montadas para uso proprio. 

10* 
Em razão dessn concessão 

a Municipalidade obriga-se 
para com o concessionário: 

a) — a garantir o direito 
de se utilisar das vias publi- 
cas municipais, dentro e fó- 
ra da cidade, para as obras 
julgadas necessárias á trans- 
missão e distribuição de ener- 
gia. desde que não contrarie 
disposições do Codigo de 
Posturas; 

b) — a decretar a desapro- 
priação por utilidade trublica 
municipal, na forma das leis 
em vigor, dos tfsns particula- 
res, no Município, que se tor- 
nem necessários ao objeto da 
industria «.m concurrencia, 
corre od, 

®r ? t? 

mia 'T Ml,. 

De ordem do Sr. Dr. Pre- 
feito Municipal, convido os 
ars. abaixo a virem a esta 
Prefeitu - afim de tratarem 
de negocios de seus interc- 
ses: 

Cypriano G. Silveirc 
Henrique Veiber 
Henrique Deigraf 
Dr. Cid Cordeiro Prestes. 
Joaquim Marques Ribeiro. 
Graciano Antunes Rodri- 

gues . 
Lauro Ribeiro Par 
Caetano Chizini 

deiros. 

E' a casa que vende ma» 
■teiga. queijo, salame, Pre 
■uintn. teranin,4;-. mel. • «.-f, 
d., ulie «1-, 

' mel-; -tr -+ .r.vd-. 
('ravi e que está ao akaotfl 
de todas as familias. „, 

Pontagrossense não teadR 
oncurrente. 

venha ver. 
Dt -Vj 
A,- ■ 

Prefeitura Municipal de j ■1" 
Ponta Grossa cm 13 de Jti- ' Vende-se por preço de oo- 
nbo *0 1392. icasião, üm carro n' 60. em 

HELT.ENO R ALVES, Es-I perfeito t-stado, apropriado â 
e-mhirarío servindo de Secre puxança dc madeira, podendo 
tario. 

ite de sPistii 

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA 
De ordem do Sr. Dr. Pre- 

feito Municipal, aviso aos in- 
teressados que esta Prefeitu- 
ra está fazendo a distribui- 
ção gratuita de 50.000 esta- 
cas de amoreira própria pa- 
ra criação do bicho da seda. 

Pelo competente e dedica- 
do technico especialista em 
scricicultura, Dr. José Ran- 
zaui. serão dados conselhos e 
informações sobre o cultivo 

ser adaptado á outras merca- 
dorias. 

Ver e trajar na Rita Riach» 
elo n0 13 ou no 13 R. I. cotf* 
o sargento Wnlfrido. 

as 6 51 bi 

;■ mi crõspectos á Alvim 
' Evehá - -« Unicoa coneessidua 
nòs para a America 

da amoreira e a creação do 
por conta do con- j bicho da seda, independente 

cessionário as déSpesas res-! de qualquer remuneração, a 
pectivas; ! todos que realmente se inte- 

c) — n intervir perante o j ressarem por essa promisso- 
Governo Federal solicitando ! : a industria, 
a isenção ou redução de im. Prefeitura Municipal de 
postos aduaneiros para os Ponta Grossa, em 13 de Ju- 
materiais que ò concessiona- abo 'h 1932. 

Os preços deverão se refe- 
rir á moeda corrente do pais, 
independentes das oscilações 

M 1 M M«M <■ 
f.TNDOS ABAT-.TOURS DE 
— TODOS OS TAMANHOS — 

na 
do Sul— í "JOALHERTA GRAVINA" 

iPíMIlfí» 

Hotel lohoschcr 

"8 

Js fi ^ IM L t 

rio tiver de importar, desti- 
nados á instalação e fnrício- 
namento da industria de for- 
necimento de energia elétri- 
ca. sem entretanto assumir 
qualquer responsabilidade pe- 
la recusa dessa isenção ou re- 
dução: 

d) —.a isentar o concess;o. 
nario de qifalquer imposto ou 
taxa municipal soVre a indus- 
tria referida na letra ante- 
rior . 

HELLENO R. ALVES, Es- 
criptnrario servindo de Se- 
cretario. 

rv^ /q^OcX %« 

e* 
f/Cá DE TQOQ Q 

11* 

1810(1113 SI |9fea 

o abaixo firmado vm ptmucamerte stteAar a eíi» 
a comoletA que retirou 4b i^q do fao corfmctdo 1 ei- 
q d í-.-Vo feloterisp". Acha vaie ha minto tempo 
rendo fo"te bronchke asthmalica que o iucommo» 
,    «n-*- '■re|,a-r3d0

A
! 

" T -' f-ipueiros e isto fez em vao. A 
o nacionais - . J s<j?fr;rt,,mos a despeito de 
estia seguia sua -o-trota , . Pelotensp". 

quando recorreu ao eRoral « Ang ^ dç 

S54 assa Barao do Rio Mrtmw** 
CURITYBA 

TeDfr, ? "Innacber — Cfifxa BotfL 559 
Considerado o melhor, on nm do», sielhore* 

SbI 

cofjffotrto 

PÍARIAE A partir DE RS. issao® 

ii 

, - , rW7r ne ou" logo qub «omeçou o USO de 
boa hora o fez. j acentuadas mplho' 

media, maniioM"   efEicaz re,ne,Mv iotatoente 
ach^í tom * íanlo o affligía. ido-se dentro dp ' imtb, 

do da impertinente moléstia que . tic0 (l°{^ 
Faz esta cLclaração cora o or , ^ ;;)1   ^ Faz esta declaração con- o e compro» 
cnçâo dos que ■'offrem. pare a nl' „ . 

S dos pulniões, < omo tosses, bronenues, 

Pelotas, Ia de Setembro de 1922. — BENTü 

di#- 
Uma Ia- 

Confirmò este attestado. Dr, E, L. FfTreim Auujo. 
ma reconhecida). 
LICENÇA N. 511 DE 20 - 3 - POT ^ 
osito geral; — "Drogaria Sequeira — 

Unícu Hotel n» CapLal (Exceplo o Cranu 
de Hotel Moderno) com ap-n» eorreníe etn 
todos os quartos — TO apartamentos com 
J j -hclro jiartienter — Espaçosos Baloe» de 
vísba. jantar, fumar c hal\ — Grande Jnr- 

— Salas para czpÔr «mostra» & 
posieSo dc» senhores viajante» — l 
vamtecin própria & vapor garante a perfei 
ta cstcriiisaçíc das roupaa do hotel 
verifico» — Optim» casinha sob « 

cão dc profissior.ac»- 
DINER-ÇONCERTO 

Aaio-Oroiiihuf na cbcgaás e partío» êa* 
treus. 

As propostas deverão satis- 
fazer ns forma1:dades legais, 
sendo npresentadas em enve. 
Inp-s fechados c lacrados- até 
as pninze horas dr, dia vinte 
dé Asosto proximo vindouro, 
onando Se nrocederãr, ás res- 
pectivas abertura e leitura, 
na presença dos interessa- 
dos. 

12' 
Os proponentes d-verSó de- 

oositar ^ quantia de Rs. 
30-f>n0í000 (trinta contos de 
réis) em moeda corrente do 
pais. na Tesouraria Munici- 
pal, para garantia da assina- 
tur-, do contrato, deposit- os- 
sn que deverá ser (devado a 
IPftiÓOOSOflO (Cem contos de 
réis) ao sei» ass'nado q con- 
trato. para garantir a cxec,u- 

Acção significa Salvação e 
comprehende; Escola de cor- 
te para senhoras; Atelier de 
costura attendido por modis- 
ta diplomada; Asylo <1© or- 
phãos para creanças de ambos 
cs sexos; Intcrnnto a preços 
modicos, para creanças que 
cursem os collegios locaes e 
Obra missionária exercida cm 
todos os Estados Centro e 
Sul do Brasil — Rua Itaiaco- 
ca n. 50, Ponta Grossa, Esta- 
do do Paraná. Brasil. 

FrL 
dlece- 

C ção das obras contratadas- 
canta 

% 
K 
H •v- 

Iplíl 

qoh » do •«•oprletarlo 
e pescosv dp familín 

Tal deposito será levantado 
apôs a Inauguração dos ser- 
viços em perfeito funciona- 
mento. 

13* 
A Municipalidade rçserva- 

se o direito de i-ecúsár 
as propostas e na© sé obnaa 
h accrtor do preço mais _ d'?;cjtintidade. 

Ir. foü s í ts feceilii 

Vendem-se mudas, perfet- 
a mente acelimatadas, das se- 
guintes qualidades: 

Laranjeiras — Bahiima, Na- 
tal, Pera, Rosa, Lima, San- 
güínea, Mandarim. Bronca. 
Sekcta e Mimosa. 

Limoeiro — Pqrtuguei. 
Pereiras — Perico. Kifer, 

Lecaut, D^gua e Maçã. , 
Amelxeira — Japão. 
Videirns — Niagara (*Í0 

enxertnda). Golden QueeQ. 
Dclnar (côr de rosa), Jeffer- 
son e Bergera (não enxertn- 
da) . 

Kokisciros — Coração de 
boi. Café grande e Rasa. 

Estas mudas são da Fazen- 
da Kl as e vendem-&e a pre- 
ços modicos. 

Informações com EDUAR- 
DO KLUPPEL, á rua do M«r 
triz n. 19, nesta cidade. 

OURO E PRATA COMPRA-BB 
na 

" JOALHERTA GRAVDÍA - 

Dr. Loyola 
í 

TRATJMP.N~0 DE HE* 
MO Rh WAS 

CHnlea Medíe^ e 
ConsnUnrio — Rua 
  Anua. R5I 
Da» — 13 ás 16 horatt' 

Moveis 

ai EDICO 
Par» ■». Moléstias das Senho, 

*s> e Crianças. 
CONSULTÓRIO: Phar 

meia Central. Das 9 112 ásl 
iSIDENClA: — Rui 

. Francisco Ribas, 29, Tfc 
lephone. 145, 

1 Avisalbüa ao publico que, 
por motiva a© mudança. . .. „ ^ u acha 
se á venda pela metade ÕQ 
custo duas mobílias, sendo 
uma de sala de jantar e ou- 
tra de visitas, ambas de pi- 
nho. 

Avenida 
n. 28. 

Bonifácio ViUela 

!■ 
Ven. 

baixo, visto côaiof ná^ clásfr á dêtee r a, Enbritxv «le Farinha 
fieação e escolha, se levará ' de Mimql á ruaj dn Rosário 

em consideração não sómen- n. 31, Tclephone, 303. 

Oiiei se mÉ 

Prooopio Ribas, residente 
á rua Paysandu', 49, deseja 
arrendar uma fazenda de 
criríção, que tenha casa de 
moradia, séndo o terreno fe- 
chado e com a area dç 360 
a 1.000 alqueires. 

iiiíii 'hBHIWMM» §■■■■■! 



ex c e 

Tínhamos esquecido do te- 
nentusm», quando elle, ante 
hontem, deu signal de si. 

E* que o vestalismo revo- 
lucionário lambem esquecerá 
a regeneração ds costumes... 
Mas á notável conferência 
soientifica do dr. Lysimaco 
Ferreira da Cesta, o tenentis 
mo acaba dc dar a resposta. 
Exige que o governo dê con- 
tas díjs contas m e devera 
prestar aquelle illustre pnra- 

IL 
NâN 

1L 
r 

lenst' quanto às viagens fei- 
s á Europa, etc. 
De feit . párece-nos que o 
lentismo age beml "Honny 
it qpi mal y p.nse"... Por 

ue o Governo está na estri. 
ia obrigação de agir contra 

prevaricadores, embora se 
on ellos sábios, ou de exi- 
dr.se de sua própria culpa, 
zendo que pairem duvidas 

dosairosas sobre cidadãos im- 
ollutos!... 
Seja como for, vem-nos á 

m nte a figura santificada do 
• r. Affonso Camargo, pasi- 

ando livremente pelos bou- 
vards carioca: .. 
Rico o honrado!... 
niuiusuiiuiiii iiiiiiiiiiiiiir 

dFICINA DE LOJOETRO 
— E OURI^ tIA   

na 
IOALHERIA RAVINA" 

^ONTA GROSSA 

mm 

CONVITE 

d"; .■$ 
)ECLARAÇõI ? DO 

JOÃO Ni Vts 
SR. 

Viuva Sav"na Rçrl Uni 
Rêich. con\1da sei pa ies 
e pessoas de sua aimiade. pa 
ra assistirem 'a missa que 
manda celebro r quinta feira, 
dia 30 do cerrente,. ás 8 ho- 
ras, na Cafbedral. pela pas- 
sagem do 30" dia do falleci- 
menlo do seu inisquec vel e 
saudoso osp «o 

FRANCISCO REICH 
P r es|e gesfo fêllgioso, gjn- 

tdcipà sons agndeciraeiúds. 
Pòiüa Grossa, 25 d Junho 

de 1932. 

*100 $00 O 
Em duas natas de 50i?ü00 

Kloram perdidas hontem no 
Irajecto das ruas Fernandes 
Pinheiro, Praça do Rosário. 
Avenida Vicente Machado. 

Tendo que prestar contas 
ao meu patrão, peço á pessoa 
ou pessoas que acharam o fa- 
vor de entregar ou dar notí 
cias nesta Redacção que ser 
ão gratificadas. 
Um empregadinho 

I, S. quer se esHecer tu 

poeto ibeiro • -» i ■ 
—1 111 • 

Compre o Grande Bazar da 
Rua 7 de Setembro. 79. Sen- 
do todas as mercadorias ven 
didas pelo custo real. 

Garantimos an comprador 
que é um bom negocio, tendo 
com isso lucro na certa. 

Ó motivo da venda explica- 
Se ao pretendente. 

Tratar np mcsin0 cslabcle- 
cimento, Rqa 7 do Setembro 
n. 79. 
•m m i e i ic y i k- i-s vi: •••> 

RIO, 25 (Uni; ) — Procu- 
do por jorn o sr. 
)ão NeVe-, dcdlároti que 

- esta hera os lideres ganchos 
tomaram c i " anento de 

i telegrammp, confiando a 
■mula para a solução da 

ul^ pelo sr. Getalio Vargas, 
i \&o política nacional, appro 

acrescentando: " Nem ,o sr. 
>rcs da Cunha, nem o sr. 

' oraes de Barros acceitarão 
pastas, senão dessa formu- 
que, dentro de poucas ho- 
, será conhecida, cerran- 

(i /se os debates em face da 
: ção, por eíla e em nome 
delia. 

Embarcou 

Delegação 

ás Olimpíadas 

de Los Angeles 

RIO, 25 {União) — Cem 
extraordinária imponência, 
realizou-se hoje o embarque 
da delegação brasileira que 
vae tomar parte nas Olympia- 
das de Los Angeles, a qual se. 
guiu a bordo do navio "Ita- 
qui". 

Uma multidão calculada em 
mais de 10 mil pessoas, que 
se comprimia nb cáes do Por 
to, aoclamou demoradamenfe 
A delegação que vae represen 
lar o Brasil. 

Pouco antes da partida do 
navio, o sr. Getulio Vargas, 
acompanhado pelo ministro 
Protogenes Guimarães, este- 
ve a bordo, percorrendo djt; 
moradamente as suas depen- 
dência, e apresentou á delega- 
ção os seus vol s de b«a via- 
gem e feliz êxito nas compe 
tições dc Los Angeles. 

íum Rossly 

Para o aperfeiiçoamento da 
cutis, belleza do rosto, CRE- 
ME ROSELY é o melhor adbe 

I rente para o pó de arroz, eü- 
minador de espinhas, rugas, 

! etc., etc. 

Exüifgr-SH 

i Freíeíls 

UM? 

Estamos seguramente infor 
mados que o sr. cel. Octavio 
Novaes, Prlefeito de Castro, 
desgostoso com as questões 
surgidas sobre n c^nstrucção 
do novo quartel do 5" R. C- 
D., e não concordando com 
os pontos de vista do sr. Ma 
noel Ribas e (Ias autoridades 
militares, apresentará, dentro 
de dias, em caracter irrevoga 
vel, o seu pedido de exonera 
ção. 
   o  —-— 
V". S" TEM BOM PALADAR? 
PROVE-O, TOMANDO O SA- 
BOROSO CAFÉ: 

Gwarany 
TELEPHONE: 1-3-6 

W-i H-KHI111 | I i h 

Pfaff 

melhor machina 
de costura 

VENDAS A LONGO PRAZO 
aulas de bordar 
gratuitamente 

CARLOS dei CLARO 
Agente nesta cidade: Rua Cel. 
Dulcidio, 99 — Pontagrossa. 

sceii o 

foi pisso s sorí exiliiiis 

jo 13 R. 

Acerca da nota bointem pu- 
blicpda sob o titulo acima, 
rectificamos o nome dado co- 
mo do sargento Cícero Lima, 
para o de 2° sargento Cicero 
Raymundo de Araújo, que f0* 
o militar que mandou pren- 
der o soldado desordeiro, Jo- 
sé Christino Vicente. 
  — o    

FALLECIMENTO DE UM 
GENERAL 

a «Uai 

U UMgíEIÜ 

A G mmissão do Concurso 
da Rainha do Gommerclo 
1932.1933 reunir-se-á terça íci 
ra próxima, ás 21 horas, nes 
ta redacção, para tratar das 

Theafro 

COMPANHIA DULC1NA DE 
MORAES- MANOEL 

DURÃE3 

Com a representação, hon» 
tem, no "Éden", da magnifi- 

ta redacção. para tratar das ca peça de Oduvaldo Vianua 
homenagens que serão presta intitulada "Sorriso de mu- 
das a vencedora do pleito, sta 
Risoleta Carnasciali. 

eus p. 

novos typos e 
"CASA 

RIO, 25 (União) — Falle- 
ceu hoje nesta capital o ge- 
neial reformado do Exercito 
sr. Oscar de Oliveira Miran- 
da, fundador da Escola de 
Engenharia c da Escola Mi- 
litar. 

mi: 

modelos na 
 SCHWAB" 
Avenida Vi«r/0 Machado, 49. 

Caminhão 

Pequeno., compra-se. Tra- 
á rua Visconde de Nacar 

64. 

/Htençâo 

LEITE A TODA A HORA 

s 
Discos 

para" 

liquidar^ 

Cal csi ü 

para o inverno 
SEM LUCROS! 

Camurça 

ími> 

preta, artigo firiissimo, todo 
forrado de branco, falto 4 5 e 
5 e meiu, diversos modtdos. 
Offerta ^.special, so durante 
esU mcz: 

!5 
P^irp o Inferior, mais 2 ; !-Q0 

para o Rorte. 
Exerulainos cm 24 hora-, 

qualquer typo com o accrcs- 
cinio #ppnas de 2.$0ê6 por par. 

fâa telh' " 
Rua Auguslo Rib«s, 101. 

Ife ; 

h ti ;■ í-i í 
.AVISO AOS ffOClOfí 

A Dlrectoria tem a grata 
satisfação -de -cosanutuicar a 
todos os socios que fica),", de 
ser Instalada • a .SEDE ..D 'I- 
N1TIVA moTaláÇcte Cun-alho: 
Rua 15 de Novembro, esquina 
da Rua SanfAnna. 

A VEDE estará r/erta todas 
as TERÇAS E QUINTAS FEI- 
RAS das 19 ás 21 horas (7 as 
9 da noite) encontrando-se á 
disposição dos senhores so- 
cios pessoa encarregada da 
COBRANÇA DAS MENSAI.l- 
DADRS, informações etc. 

A Directoria pede a tortos 
tos socios qu, procurem pagar 
suas mensalidades na Sede So 
ciai, visto ter sido resolvido 
não mandar mais cobrador ef- 
fectuar a cobrança a domici- 
lio, como medida de econo- 
mia. 

Pede ainda a Directorja "a 
aprosentaçáo das cadernetas 
na Sede Social afim de serem 
prehenchidas as exigências do 
artigo 14° do Decreto 1165 de 
27 de Maio de 1932. 
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rande saldo 
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CONVOCAÇÃO DE ASSEM- 
BLE'A GERAL 

Autorizado pelos demais 
membros do Conselho Dire- 
ctor da Associação Beneficen- 
te 26 de Outubro, venho con- 
vocar todos os associados pa- 
ra uma Assembléa Geral, a re- 
alisar-se no dia 20 de Junho 
p. vindouro, ás 9 horas da 
manhã, rao edifício do Arma- 
zem Central desta Associação, 
na qual se deverá tratar ex- 
clusivamente da discussão e 
approvação da reforma dos 
Estatutos. 

Ponta Grossa, 26 de maio 
de 1932. 

FRANCISCO MACIEL JR. 
1.° Secretario 

HtMium"""""* 
FINÍSSIMAS TAÇAS, DESDE 
  20$000   

na 
" JOALHERIA GRAVINA " 
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Âaddvogcsi 
D»s. 

MANOEL P. MACEDO 

MANOEL I. DIAS DE 
GRACIA 

Acceitam causas em 
lado o ado. Caixa 

r ^s. 
ESC7 CEN- 

TRA!.; 
Rua Marechal Imoo- 

-o n■ 12 

Na Confeitaria Ideal, sita 
á rua 15 de Novembro, aca- 
ba de ser montado um mode- 
lar Pcsto de Leite. 

Preço de garrafa: 700 rs. 

Av so 

Communico aos interessa- 
dos que o sr. Napoleão Dias 
Ayres, deixiou, dest-a data era 
diante, o encargo de effec- 
tuar a venda de lotes da Villa 
Elvira e de effectuar as res- 
pectivas cobranças. Agrade- 
ço-lhe o interesse e lisura 
com que se houve nesse en- 
cargo . 

Ponta Grossa, 15 de Junho 
de 1932. 

GUILHERME NAUMANN. 
II II » I H i 1 1 M I I I m n 

intitulada "Sorriso de mu- 
lher", a platéa princezina 
teve a ©pportunidade de as- 
sistir, encantada, á exhihição 
de uma das mais finas jóias 
dç moderno theatro brasilei- 
ro, cuja interpretação, pelai 
Companhia Dulcina de Mo« 
raes-Mànoei Durães, satisfez 
ao mais exigente expectador. 

O trabalho de Dulcina de 
Moraes e Manoel Durães pô- 
de ser qualificado de perfei- 
to. na arte de interpretar. Os 
demais artistas, todos esco- 
lhidos entre a selecta do que 
ha d© melhor na ribalta na- 
cional, completam um conjun 
cto que nenhum pontagr is- 
sense deverá deixar de apre- 
ciar, dado que difficilmenta 
terá nova opportunidade. 

Hoje, a Companhia dará 
dois explendidos espectaculos. 
Na matinée será enscenada * 
peça em 2 actos intitulada 
"Senhorita Charieston". tra- 
ducção e adaptação do cot» 
sagrado Oduraldo Vianna. 

Na soirée, :orn inicio ás 8 
horas e meia, teremos "O se- 
cretario de í. txa.", comedia 
burlesca em 3 actos, originai 
de Armando Gonzaga, cora 
Manoel Dmãfis no Praxedes 
e Dulcina de Moraes "Marga- 
rida". 

Casa 

i 

t I 1 | ■ ' ■ 
APPARELHOS PARA C AFE' 
E CHA', EM PORCELANA 

nn 
" JOALHERIA GRAVINA " 

MilnT 
Precisa-se de uma, que sai. 

ba cosinhar. 
Rua SantAnna, 76. 

H|ii|.| M l I l-WH-H"! >1 I i'!'6" 

isola Líli 

A bola nacional, que subs- 
titue com vantagem a similar 
estrangeira, encontra-se na 
.™!r- "CASA SCHWAB". 

| Avenida Vicente Machado, 49- 

r i 0,; "r> a 
■Çf VÀá» &'■' 

illf 
Ü 1.1 
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Relação «ias ca^as !e- 
cliaãss dentro da re- 
de de agua e exgolo 

Rua Dr. Collares — 9, 49, 
51 e 54. 

Rua 7 de Setembro — 47- 
50, 78 e 152. 

Rua Julia Wanderley 118. 
Rua Visconde de Nacar — 

71 e 69. 
Rua Baldnino Taques, 67. 

Rua Santos Dmnont, 59 
Rua Santos Dumont, 59. 
Rua Cel. Dulcidio — 88, 

38, 11 e 13- 
Rua Augusto Ribas. 38 e 23- 
Rua SanfAnna, 54 e 85. 
Rira Tiradentes. 50. 
Rua Itaiacoca, 40, 64 e 37. 
Rua Com. Miró, 82 e 120. 
Rua General Carneiro —- 

36 e 35. 
Rua Vicente Machado, 44. 
Rua do Rosário, 79. 99 e 1. 
Rua Cruz Machado, 36. 
Rua. 5 de Janeiro, 8. 
Rua Francisco Ribas. 34. 
Rolrtnino Taones n. 20. 

i M-i- 
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Heiista íe lllÉtaria 

- e  

Acha-se na cidade, repre- 
sentando a Escola de Córte 
Brasileira, e a "Revista de Al 
faiataria e Costura", de São 
Paulo, o sr. Leonardo Rinal- 
di, que por alguns dias per- 
manecerá nesta cidade leccio- 
nando a technica de alfaiata- 
ria. 
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AC'S£NíC0 < 

IODO 

CA PC 

i Rua 15 de Novembro n 12 ;j 

PONTA GROSSA 
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E' só com estes 3 medic amentos que se conspgqe a 
cura da syphilis adquirida ou hereditária. Seu effrito e ru 
pido e não prejudica o orga, sino mesm - uas cr^an>" 
fracas de paes syphliticos, o que torna preferido aos seus 
congjmeres.fR bwodado ARSENIADO LEIVAS 

LETTE, além de especifico para a cura da syplis e um 
exceíleute tonico p^la acção do Arsênico que actua sobre 
a curva do PAso: Engorda. ... „ . c 

O iodo além de suas pit^nedades tônicas ebmuia as 
impurezas do sangue que perturbam o bom funccionç. 
mento, tornando por isso mais proveitoso o trabalho nu 
tritivo. 

Finalmente ^ntra o Hydrargyrio nesta preparação 
como ÚNICO DESTRIBIIIDOR do microbio da sy- 
p/lis (treponema pallidum) que é o causante das graves d 
oenças que nes affectam eque ignoramos a causa. 

'O ELIXIR BI.IODADO ARSENIADO LEIVAS 
LEITE é um remédio clássico no tratamento das mani- 
festações da syphlis e impurezas do sangue: Rbeumatis 
mos, escrophulas, lymphatis tno, corrimentos, fistulas, !n 
guas feridas antigas, doenças chronicas dos olhos, ouvidos, 
moléstias da pfJle. 

i 'os nem retratos de doentcs,ficiaxn quando bem indicados 

Aluga-se a de n° 47 da rua 
Cel. Dulcidio, esquina Matriz, 
com optimas instalações « 
própria para família numero. 
sa. 

Tratar: Cel. Dulcidio, 67. 

A' Praça 

Conimunicamos á praça, 
quc nesta data, dissolvemo-9 
amigavelmente e na melhor 
harmonia, a sociedade, qito 
girava sob a razão social da 
Marcos & Almeida, retirando, 
se da mesma o socio José Mar 
cos Nascimento, e continuan- 
do com io mesmo ramo do 
negocio o sócio Leoaadlo do 
Almeida, sob a sua firma in- 
dividual . 

Ponta Grossa, 23 de Junho 
de 1932. 

MARCOS & ALMEIDA. 

tóyi jMjteiia 

"Certifico, cm obidipnciá 
rechad ministro da Puerra a 
generad dr. Dirpctor da Saú- 
de de Guerra, constante dq 
presente requerimento, qufi 
á ordem do sr. cel. dr. Di- 
dos despachos dos srs. ma- 
tratamento do doente reco- 
lhido ás ^nfermariaos desta 
hospitall o preparado LU& 
TYL do pharmaseutico Ál- 
varo Vargas, foram parradoa 
os seguintes attestados peloa 
clínicos que o empregaram í 

Atesto que mepreguei oj 
preparado LUETYL em nnj 
caso de syphilis cuane) 
na ercenra enfermaria OB- 
TENDO MU RESULTA. 
DO SURPREHENDENTB 
O doente que pesava 38 ki- 
los augmínlou 6 uilos com 
o uso de vidro e meio do re- 
ferido preparado, tendo aa 
manifestações cutanjaas cica 
trisado campletamente. Ri<f 
de Janeiro, 24 de Março da 
1917. (Assignado) — Dt 
Humberto Mello, Io tenfínl 
encarregaod da 3° enferma- 
rria. 

"Atlesto que lenho CSÍ 
pregado com pxito o prepa- 
Março de 1927 — Dr. Ala- 
rico Damasio, capitão medi 
co, encarregado d^ enferma 
ria de Dermatologia eSyphJ 
lis" . 
Nada mais constando a res» 
peito nem sendo requerida 
jfou por fanda a presfínte 
tertidão que pi, AristarchO 
Lopes de Oliveira Ramos t» 
crervi aos 27 dias de mez dfl 
Março de 1917 (Assignado 
sobre estas linhas no valor 
de 3$000) — Jayme Ferre? 
ra do Amaral. Secretario. 
Visto. (Assignado, dr. Pe- 
dro Vieira, coronel dirpetor)] 

Quando as autoridade^ 
dos corpos de saúde do exer- 
cito e Marinha mandam ex* 
pprimentar officialmente ura 
msricamento para syphilis 4 


